


prof. Henrique A M Faria 

 Um dos principais usos da derivada ordinária é na 
determinação dos valores máximo e mínimo. 

 Nesta aula veremos como usar as derivadas parciais 
para localizar os pontos de máximo e mínimo de 
uma função de duas variáveis. 
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 Um dos principais usos da derivada ordinária é na 
determinação dos valores máximo e mínimo. 

 Nesta aula veremos como usar as derivadas parciais 
para localizar os pontos de máximo e mínimo de 
uma função de duas variáveis. 

 Este conceito pode ser usado para maximizar ou 
minimizar dimensões de objetos ou relações de 
dependência. 

 Por exemplo, maiores volumes de embalagens 
gastando a menor quantidade de material. 
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 Na Figura 1 existem 
dois pontos (a, b) nos 
quais f tem um 
máximo local. 

 O maior destes dois 
valores é o máximo 
absoluto. 

 Esta função f  tem dois 
mínimos locais onde  
f (a, b) é menor que os 
valores próximos. 
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gráfico de f tem um plano tangente em um máximo 
ou mínimo local. 

 Portanto, o plano tangente deve ser horizontal. 
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 Um ponto (a, b) é chamado ponto crítico (ou ponto 
estacionário) de f se fx (a, b) = 0 e fy (a, b) = 0.  

 Ou se uma das derivadas parciais não existir. 

 O Teorema 2 diz que se f tem um máximo ou 
mínimo local em (a, b), então (a, b) é um ponto 
crítico de  f . 

 No entanto, nem todos os pontos críticos originam 
máximos ou mínimos. 

 Em um ponto crítico, f  pode ter um máximo local 
ou um mínimo local, ou ainda nenhum dos dois. 



Exemplo 1 

Determine se há pontos de mínimo ou de máximo. 
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Prof. Henrique A M Faria 

 Estudar seção 14.7 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Valores de máximo e mínimo absolutos. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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